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Samey acha Brizola 
incoerente ao propor 
estatização de bancos 

0 
O.; 

Brasília — "Acho uma pro­
funda incoerência que sê pre­
gue a extinção da liberdade 
económica e, ao mesmo tempo, 
se deseje a liberdade política", 
afirmou ontem o Senador José 
Sarney, âo comentar a propos­
ta do Sr Leonel Brizõk de na­
cionalização do sistema finan­
ceiro. Segundo o Sr Sarney, "o 
Estado deve limitar sua inter­
venção aos setores necessários 
à segurança e àqueles vácuos 
em que a iniciativa privada não 
tenha condições de participar e 
que sejam essenciais ao desen­
volvimento económico." 

"O primeiro dever dõ verda­
deiro democrata — prosseguiu 
o Senador — é realmente com­
preender a democracia como o 
sistema da liberdade de todos e 
não da liberdade de grupos, 
classes ou privilegiados". Isso 
não significa, a seu ver, que "o 
Estado abdique de sua função 
de regular e arbitrar os confli­
tos da sociedade democrática. 
Esse é um tema, sem dúvida, 
que nós não poderemos aceitar, 
um vez que, a partir daí, tere­
mos a nacionalização da econo­
mia, o que extingue o poder dá 
iniciativa". 

O Estado, para o Senador Jo­
sé Samey, "deve fiscalizar e po­
liciar o setor financeiro, ditan-
do-lhê normas e até mesmo 
controlando as taxas de juros, 
mas nunca deve tomar-se o 
grande empresário, porque isso 
significaria a aceleração do es­
tatismo que, no Brasil/já atin­
giu seu nível de saturação. Nin­
guém poderia pensar que num 
país em que todo o setor econô-
mico-financéiro fosse controla­
do péló Estado a liberação pu­
desse Sobreviver". 

DEFASADO 

No Rio, o presidente dó Ban­
co Central, Emane Galvèas, 
disse que "o sr Leonel Brizola 
está defasado no tempo. As dis­
torções apontadas já foram cor­
rigidas pelo Banco Central com 
a redução das taxas de aplica­
ção e a disciplina do mercado 
aberto. E a suâ proposta só tem 
sentido Onde se pretende elimi­
nar a livre iniciativa, que é a 
melhor garantia da demo­
cracia." 

Para o presidente da Federa­
ção Nacional de Bancos, profes­
sor Thêóphllo de Azeredo San­
tos, "é modismo — e o nosso 
país é palco permanente para 
frases feitas e de motivação po­

lítica suspeita — a assertiva se­
gundo a qual os bancos comer­
ciais não -contribuem para au­
mentar a nossa riqueza global, 
pois para tais políticos", frisou," 
"o capital financeiro caracteri-
za-se pelo não investimento o> 
reto na criação de bens". 

Assinalou o presidente da Fe-
naban que "o erro dessa afirma­
tiva decorre do fato de não se, 
considerar a interdependência 
entre os vários setores da eco­
nomia (comércio, industriar 
agricultura e serviços), repre­
sentando, assim, visão míope 
ou deformada da realidade^ 
Acrescentou que "merece des-, 
taque o fato de que muitos des-s 
ses negativistas fingem desco­
nhecer o papel da divisão social 
do trabalho, do que resulta ga­
nhos de produtividade." 

Já o diretor do Bamerindus; 
Roberto Coutinho de Gouvêa; 
comentou que "o sr Léònél Bri-' 
zola não saiu da Central do 
Brasil", referindõ^se âo comício 
de 13 de março de 1964, quando 
defendeu a nacionalização da 
economia brasileira. "O centra*, 
lismo que ele deseja para o sis­
tema financeiro só é possível nar 
União Soviética e nos países 
socialistas, sendo totalmente 
inviável com o regime de livre^ 
empresa que defendemos para 
o Brasil como forma de assegu­
rar a democracia", disse. 

Já o presidente do Sindicato 
dos Bancários, Ivan Martins,— 
qué ontem reassumiu o cargo* 
depois de 104 dias em que a 
entidade esteve sob interven­
ção — se disse "perfeitamente 
de acordo com a proposta do Sr 
Leonel Brizola. Sua argumenta­
ção em favor da estatização de 
todo õ sistema financeiro é jus­
ta e o Sindicato dos Bancários 
sempre defendeu essa posição"^ 
observou. ^ 

O Sr Alencar Furtado, que foi' 
cassado em 1975 quando exer-1 

cia a liderança do extinto MBD 
e que presidiu a CPI da Câmara,' 
sobre as multinacionais, endos­
sou a posição do ex-
Governador gaúcho, argumen­
tando que a medida podefia ser} 
estendida a outras setores de' 
atividades básicas: "Mas duvi­
do que seja colocada em prátk 
ca uma medida nacionalista, 
como a proposta pelo Governa^ 
dor Brizola. ^ 
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